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Correio a 23 de Julho ( \A feira )

1'or especial favor sào nossos coiTyspoii
dentes nas seguihto.s localidades:

Piancô.
Vifuio Manoel Msirismo do Albuquorípie

S. João do Rio do Peixe.
Vigário Manorl V. da Costa o Sá.

Souza.
Vigário Francisco Torres Brazil.

Alagoa do Monteiro.
Vigário Manoel U. da Costa líamos.

Alagóu-:NeyQ.
( oncgo, vigário José Antunes brandão.

Alagôa-Grande.
Vigário Luiz José de Araújo.

ÜHÒmbüa.
Vigário Walírédo S. Santos Leal. ;

,Sif/vrt </(« /fdfc.

Vignrio Sebastião l>a>;tos de Almeida Pes-

sòa.
Araruna.

Vigário Manoel Correia de Sousa l.ima.

Cajaseiras.

Capitão José Joaquim dp Couto Cartaxo.

Pilões.

Tenente Manoel Maria da Silva.

Parahyba.

A. Augusto do Figueiredo Carvalho.

Areia.

Phiirmuceidtco, Simão Patrício da Costa.

Pombal

João beite Ferreira IVimo.

Brejo do Cruz

Tenente Coronel lleliedicto Saldanha.

Sulr-iiulc

Camiu.na-Guandk, 18 irô Julho ò'i?

1890.

Àauoaeas

Nàa foi sem um motivo poderoso (pie

nós em uma das ediccòes passadas,
dando noticiada promulgação da cons-

iituiç.ào pelo governo provisório da ro-

publica, fizemos a seguinte pergunta :
' Jà teremos garantias ?

A nossa altitude de franca opposiçào

ao governo do Dr. Venancio Noiva, go-
verno sem orientarão republicana, go-
verno que tem despertado os ódios amor

tecidos dosantigos partidos inonarrhieos,
"•overno finalmente de desastres políticos
e econômicos pára esta pobre Parahy-

ba, levantara a grita dos patriotas de

ventre, (pie cercam o governador do es-

lado.
Essa grifa (pie selraduzia por ame-

aças, (pie de todos os lados, aqui c na

capital, se fazia contra a nossa liber-

dade de pensamento; c que sempre

despresámos; tomou ultimamente um

caracter de suninia gravidade ; pois te-

mos as mais fidedignas informações,

(pie ella teve origem no palácio do Dr

Venancio Neiva, o qual já deu ordem

para o extermínio de nossa folha.

\ erande maioria da população deste

estado, sem órgãos epie exprimam os

seus sentimentos, os seus solírinmntos,

(Mii razão do quasi completo desapare-

cimento de sua imprensa, apenas tem

uma porta por onde respira, no meio

asphixiante em que se acha, é a Gazela

do Sertão.
Mas ella encoiiimoda o dicfádòr da

Parahvba ? Não pode dormir bem?

diílictilta-lhe a digestão?

Pois binn ! mande incendiar as nossas

ojeinas, mande exterminar a Gazela

do Sertão ; uào nos intimidam as suas

ameaças; certo de que se isto nào pra-

tirar,'continuaremos sempre firmes em

alcançar favores eleitoraes do povo
catnpiiiHise. «pie não pude ter conlian-

ça nos homens, que desastradamente

governam este estado.
Não guardamos rosontinienios polui-

K co,,, o ,,,vo, pa,a a anaunciada 
%*™ft£™£^?,£.violência é a deíeza que ella tem leito a>

pela força à suspendei' a sua publica-

çào, per esse acto será principal res-

ponsavel o Dr Venancio Neiva, gover-
nador deste estado.

dos direitos do povo parahybano, à es-

te compete tomar-lhe contas no pro-
xhno pleito eleitoral, fazendo a mais

ci ua guerra aos seus candidatos, pois
todos elles tomam o compromisso se-

creto de tranzigir com os seus mais sa-

grados direitos e até com a sua religi-

ão.
F/ deste modo, Sr. Venancio Neiva.

pie respondemos ás suas ameaças.

liUtratla dc forra

nosso posto, censurando os seus actos

até que.... por alguma visão cclcsliaí

seconveata como S. Paulo ou volte

para obscuridade d"onde nào devia ter

sabido.
. Jà vê o povo parahybano. que nes-

ias condições uào podemos prever «

ull0 se dará no dia dmnanhà com rela-
I nperiano dose d;, (Josln. j 

p _ , 
^a^ y,,., . (> 

•, 
pi)r is(ü qm, te-

jA 
líl*í! Ç Tr rVif^s ¦ d „„« .u^ülaJí do chamar a soa. os-

du S»rlão pagai' ;is suas as.^rftwib... i u, uoo ..^ _ ^
l,,,,l,l-M.sul,nMiua!ll,,r;-s ,mi.t!,.r( r ¦„. e ,,,,„! alloHçãü para o sogumu: .

a esta folha. , I Sa a GcA:l:l a

Quando em fins de Maio do corrente
anno. o cidadão Chrisliano Lauritzen
seguiu para a capital federal com o lim
declarado de alcançar a iiniuediatn
eonstruçào da estrada, de ferro para
osta cidade, externámos as nossas du-
vidas á respeito, louvando com tudo a
sua .inabalável confiança.

Sé as nossas previsões se realisaram
em grande parle, è forca confessar,

que o cidadão Lauritzen conseguiu sem-
ore alguma cousa, —os estudos da li-

nha férrea de Alagôa-Grande á esta

rj(jade— ; o que para nos constdue
sempre uma victoria, devida exclusiva-
monle á sua bôa vontade e esforços.

Partiu só e voltou acompanhado de

dois distinefos engenheiros, os Drs.
Crokcraít de Sá e Costa Real. onear-

regados dos estudos, que já principia-
rarn ; pelo que merece e damos-lhes
sem 

'reserva 
sinceras felicitações, como

campiuense esforçado pela prosperida-
de desta terra.

Estudos fiara o prolongamento da

feiTO-via até esta. cidade, uào quer di-

Z'er que vã se trai ar sem demora. ¦ da

sua construcção. (pie ainda poderá ficar
demorada pfi ,lin ol1 11Klls ÍU1,10S; in:ls
e mu preliminar indispensável sem o
,nial não se poderá fruir tào almejado
melhoramento.

As nossas felicitações sào exclusiva-
mente dirigidas ao cidadão Lauritzen ;

jfjríjiio ninguém como elle e nós, filhos
desla terra, comprebende o alcance cie

seiiííílíaiite medida. Os intermediários.
¦ ue elle cauteloso, porventura proeti-

,-0,1, uào iiuMvcein os nossos aplausos
,. n-rnlidào. Se sào parahvba nos. ape-

nas têm o nome, e nào o amor da pa-
.(•ia, íiue.é um sentimento constante o

u\o inlerinittente, sômeute appareceu-
lo em véspera de eleição.

() presidente da. intendencia desta:
•idade, expondo-nos detalhadamente
,s dificuldades que encontrou, os cs-

iurcos empregados, convenceu-nos do

seu" amor à esta terra, resgatando as-
si;,_ iodas as suas faltas de homem po-
lilica ata hoje ; e nào deveria iinpmiar
d seu brilhante serviç), empresl; ndo-«

\o distineto engenheiro Posta Ileal,

cumprindo o nosso dever de jornalista,
só temos a dizer-lhe que desconfie dc

qualquer informação deste ou da.pille

particular, pois jõçle ser cbetada so-

mente pelo próprio interesse.
() ponto de partida de sua linha co

estudos, deve ser em lugar apropriado
e amplo para estação, armazéns, etc.

como S S. melhor do (pie nos conhece.

ríMinidoaoiiielhorcnniinododa população
dosla cidade. Ksse ponto nos parece ser

a planície alem -do .'çude da^!;f;M»^..

ílt, nascente, dirigindn-se dahi dopms

do atravessai' o riachào Ingá, a en

costa meridional da pequena serra Oi-

lv Pravatá. Cachooira. (liã de U.vau-

,;aâ descer no valle do Jacú, evitando

assim ponte sobre o rio Mamanguape.
Pstetraç:ido colloca a estrada a i-

pàl distancia ( 2 legiias ) do dois nu-

portantes centros agrícolas, a villa <m
'viagoà-Nofã e a grande povoação de

Scira-Kedonda do termo do Inga.

Kxaniine-se bem os lugares indica-

dos (pie se convencerá da exatidão do

nossas informações, que visam apenas

interesses de ordem publica.

r..,-o,i Jn Sertão dv coagida á cpieu! quer que seja, c

Casartai^it» civil

O Cra-.ctro. oruào do partido calho-

lico lit» lb-asil.aualysadoseguu.1e n.o-

d,,.» ultimo decreto s.d.re o casamento

civil :
" 

u () decreto de '-'(> de Junho veio ag-
-ravar a situação da lureja no lirasil o

completar a disnrdia que lavra no seio

da íáliliiiá brasileira.
() mimmi dc casamentos celebrados

do 24 de Janeiro a ?:Wle Maio inclus.-

veetpie jà se eleva a mais de \mW

|ir()Va à saciedade .pie o casamento. Cl-

vi|f„i n.ptdlidocouildelaiuei.teesopo-
dv],\ vi„gar por meio do terror e da

sáiiccàc) polia];
tinta lei que se inqõe pela força., pe-

I,, ameaça e p.da prisão, eu.ua l«i e,b-

,.sa. tpie forçosamente produzira O uct-N

amargos. •
Os fados se incumbirão de conlirioai

as nossas palavras. >i
Eis o

1)KniKToN. 5Í1 i.K?6nn.irNUõUKlSP0

Prohibe cc-emudas l-eligiosus Htulriii.oiiincs. mi-

itfdd-cMôwldb casamento civil c cslulic a

àncçào penal, processo c julgamento <>rrl"<"<'<*

doa, 
"mfi adores,

() nnrechal Man-^1 Peodoru da Pon-

seca. chefe do governo piovisorto da

Pe|ubíica dos Lslados l iodos do lha-

zil. constiliiido pelo exeicilo e amada
,'„)' n.);n.> da na;à>. t, ndo ouvfdo o mi-

uistro e .secretario de es;ad.. dos nego-

cios da justiça e considerando :

;.,:', o üa, domado no d cc !o a. IM do f ^0



o Grii^el/i cio Heflao.
neiro ullimo qiie permille indiltorenle-
monte a celebração de quaesquer core-
inonias religiosas antes ou depois do
acto civil tem correspondido uma parle
do clero catholico com actos de aceen-
ttiada opposição o. resistência á exeeu-
çào do mesmo doei eto, celebrando o
casamento religioso o aconselhando a
nào observância da prescripçào civil ;

Que por este modo, nào só se pre-
tende annullar a acçào do poder secu-
lar pelo desrespeito aos seus direitos e
resoluções, como ainda se põe em risco
os mais importantes direitos da fanii-
lia, como sào aquelles (pie resultam do
casamento ;

Qne o casamento, em virtude das re-
lações de direilo que estabelece, é cole-
brado sob a proteçào da Republica ;

Decreta :
Artigo le 0 casamento civil, único

valido nos termos do art. 108 do de-
creto ii. 181 de 2\ de Janeiro ullimo,
precederá sempre ás ceremonias religi-
osas do qualquer culto, com que dese-
jeju soloinnisal-o os nubeiiles.

Ari. 2.° O ministro de qualquer'
confissão, que celebrar as ceromonias
religiosas do casamento antes do acto
civil, será punido com sois mezes de
prisão e multa correspondente a metade
do tempo.

Paragrapho único. No caso de min-
cidehcia será appiicado o duplo das
mesmas penas.

Art. 3.e O processo c julgamento do
do crime previsto no artigo precedente
sào os mesmos estabelecidos para os
delidos de (pie trata o art. .1.2 $ 7"
do código do processo (loi n. 2.1.M3 de
de 20 de Setembro de 1871, art, 4° e
seu regulamento; arts. 47 e 48, loi de
3 de Dezembro de 184!, art. 78 o re-
gulamento n. 120 de 31 de Janeiro de
J842, arts. 452 o 453), ubservadas as
seguintes disposições :

$ le A queixa compele aos parentes
do qualquer dos nubeutes, alô 4" grau,
ao tutor ou curador dos menores ou in-
terdict.os.

$ 2" A denuncia compete ao promo-
tor publico o qualquer pessoa do povo.

ji 3e A queixa, a denuncia ou o acto
ex-officio inicial do processo, será a-
eompanhai.krde uma certidão "do official

tio registro do lugar em (pie houver si-
do celebrada a reremonia religiosa, po-
Ia qual se mostre nào tor sido olíectu-
ado o casamento civil.

§ ¥ No processo serão inquiridas de
três a cinco testemunhas por parle da
accusaçào, e outras tantas pela defesa,
se esta o requerer.

Art, 4." Esta lei será executada om
cada jurisdicçào tros dias depois de pu-
blicada pelo respectivo juiz de direito,
ou juiz municipal.

Art. o.ü Ficam revogados o paragra-
pliQ único do art. 108 do Decreto cie 24
do Janeiro do correnle anno o demais
disposições em contrario.
' O ministro o secretario de estado dos
negócios da justiça assim o faça execu-
tar.

Sala das sessões do governo proviso-
rio, em 20 de Junho do 1890. 2o cia
Republica.— Manoel Deodoro da Fonse-
ca,—M. Ferraz de Campos Saltes.

Resolva agora o eleitorado parahyba-
no so esta lei de arrocho [iode perniane-
eer.

O remédio está em suas mãos!
A eleição de 15 de Setembro está

próxima, e para ella appellamos.

COLLABORAÇAO

O desejo de liberdade, (pleno infausto pe-
riodo de nossa emancipação política, arrai-

gou-seno coração de quasi todos os brazilei-
res, embora aviltados pela forma desputica,
com que o Duque de Bragança dissolveu ã
Constituinte, emais tardo fez correr em pa-
tibulos, que levantou o sangue dos milhores

patriotas ila quelle tempo, obrigou-nos aac-
ceitar uma Ooiistituição bastarda, (pie com-

quanto ditada pelo despotismo, não teria sido
má, se houvesse sido seriamente executada.

Nas criticas e excopeionaes ciieumstancias
em que nos achamos, somos obrigados a ac-
ceitar do m«smo modo a constituição da Ho-

publica Federal, actirdniente decretada pela
exclusiva vontade do Governo Provisório, e
mais tarde approvada por uma Assemblèa,

quo não tora talvez a independência precisa
para emendar os vicies (pie ella por ventura

possa conter.

.Semelhante íoi ma. um pouco compressora.,

de promulgar a lei orgânica, de uma nação

livre, não era por certo a que esperávamos ;

entendíamos que a Constituinte era o único

poder competente para promulgal-a, muito

embora tivesse o Governo Provisório feito o-

laborar o seu projecto ; sendo neste caso in-

dispensável que na eleição da Constituinte o

resultado das urnas fosso a fiel traducçao da

vontade popular.
Se assim succeder-to/M»/' queslw ; mas

se pelo contrario?... Chegamos a conclusão

do que, sendo a Assemblèa convocada feitu-

ra do governo, como o foi a Constituinte de-

Croladã, segue-se que ein face da liomogo-

neidade de (iüação, não pode esla deixar de

ser sem reparo, ainda (pie o mereça, upprp-

vada por aquella, e assim veremos reprodu-

zir-se na instiluição da Republica, o mesmo

que se deu na fundação da Imperio-uma

Constituição promulgada sem intervenção

direota da vontade nacional.
Não aííirmamo.s (pie assim sueceda, mas

recciamos.
Confessando assim o nosso receio, não te-

mos em vista hostilisar o governo da Repu-

bliea Federal ; somos republicanos de p:opa-

ganda. 0 nosso fim è por uma parle, eiiiitlir-

mos nessa opinião subre diversos actos que

pUl- certo não nos tem agradado, o por outra

patentearmos 0 desejo qiie lolTloS de Vèl pGr-

peluarem-se na pátria as instituições demo-

craticas, expurgadas dos vicies, que fizeram

derruir-se o malfadado Império.
.Não tem tido, é forçoso confessar, o go-

verno a orientação que ei a de esperar, nem

nas reformas que emprehendeii, nem ua es-

colha de alguns governadores que em n&

hora mandou para diversos Estados. Üahi o

desgosto para uns e receio para todos.

A extineçãodo Conselho do Estado, Sena-

do. Assemblèa Ceial e provinciaes foi unia

medida indispensável, consequceeiada trans-

formação governamental porque passou o

Paiz ; mas a suppressão das câmaras muni-

cipaes, instituição inteiramente popular e

que alias já su linha manifestado pela Repu-

bliea, enviando muitas dellas mensagens e

felicitações ao governo estabelecido pela re-

vulução, para logo depois serem substituídas

por inlendencias de nomeação d s governa-
dores, foi uma medida alem de incompatível
com o systema adoptado, do lauta eoaeçào

para o povo, (pie se não pôde explicar.
A falta de confiança, que podiam inspirai'

as câmaras municipaos, devia ser extensiva
aos juizes de paz, o afinal a todos os funeci-
niiarios públicos, nomeados no domínio da
monarehia ; mas assim não sticcèíleii, e nem

era preciso, desde que a maioria da Nação

Satisfeita se havia submetlido ao novo regi-

men proclamado.
Kssaincoherencia do governo, pois, como

cia natural, nenhuma utilidade' publica san-

eeionou, ao contrario tornou a Republica mais

onerosa do (pie a monarehia, quando o paiz
menos preparado se achava para suppoi-tar

tamanha vexação.
No sul ainda nào cicatrisaram as chagas,

(p.ie causou aos lavradores a promulgação da

lei áurea, que còinquanlb tivesse abolido uma

instituição absurda e attentaloria de direito

humano, nào deixou de enfraquecer a agri-

cultura, principal fonte da riqueza publica ;
no norte, onde já nào liàviá1riqueza, as seccas

tpie se tem reproduzido periodicamente, re-

duziram a população á fome o à miséria.

Erã pois tempo de empregar o governo os

meios de aOenuar tamanhos males, e o paiz

inteiro nutriu tào lisongeira esperança,

quando viu inesperadamente proclamado no

memorável 15 de Novembro o governo do

jk.yo pelo povo. Pouco custou porem a dissi-

pai-se aquella esperança, desde qne o |n-
verno novamente iusiiluido longe do óbsvr-

var a mais rigorosa economia no-, dinheiros

públicos, que são diarianente esbanjados com

augne-ulos de vencimentos e criações de cm-

pVuges, sobrecarrega o povo já exangueede-

patiperado cooi novos impostos, mais vexa-

türios ainjbdo que no tempo da monarehia.

Como «pie nào fossem jà bastante os impôs-

tos geraes, os decretados pelos Estados e os

amnicipaes jà estabètólos pelos respectivos

(HT:UiK-ntos, foram supprimidas as uuimc.pa-

lidados que palrioticamente serviam, sem re-

amucraçào, eleitas pela confiança do povo,

esubslituidas por conselhos de intendência

da exclusiva confiança do governo, e reiim-

norados pelos próprios municípios, (pie, fnão

ttiTo

Cá e Lá
Um velho selvieola, outrora bem conhecido

nesta cidade, vem pedir um cantinho na
Gizeta do Sertão para escrever em estylo ru-
de as suas disparatadas impressões, ou zig

zags litterarios,- próprios de homem dá na-
tuteza.

Sem dúvida os numerosos leitores ¦( um
terço assignantes o dois terços filantes ) de
tào acreditado jornal, já notaram a falta de
um folhetim em suas columnas ; falta tanto
mais sensivoi, quando se considera que a
.Gazela dn SúiUào foi o é o jornal de maior cir-
colação nesta cx-provineia ; apesar das con-

(.estsções dos defuntos—Jornal o Gazeta da
Parahvbaí quando vivos, bem entendido).

Ainda me rio quando a Gazeta da Parahy-
ba com o seu ar de dono (] i casa, para éiico-

brir o seu dospujt o, costumava dizer chás-
(picando: « —'d Gazeta do Sorti2o,]ovnid do
maior circulação em Campina Grande 

Mas para que relembrar essas cousas ! Ei-
la]:v morreu, nos do coração perdoamos a
íma má vontade, u pudim )-> à Dousqao'per-
çC»e os seus peeeados ; e li!Y) delles ( talvez o
nrvor ) f-i.i elogiar constantemente as venan-

pialwi, alé quo q:Ua llollas ea!iiu-lhe na cabo-

Coitada-! Gastai'as*,|a cora com tào ruim....
¦ Enr.im deixem >s de mais preâmbulos ; já

sabem quem sou ; vamoi á obra-.

S. S.5 veiu acompanhado de dois engenheiros'

para dar começo à.. aos estudos da fer-
ro-via campinense.

Seguidu de numerosa cavalgada, e tendo
aos seus lados os Drs. Grokcratl de Sá e
Costa Real o cidadão Christiano baiiritzon
fez a sua entrada ao passo moderado e ca-
deliciado do seu cavallo, como um triumphã-
dor.

Mais incessantes tornam-se os boatos con

tra a segurança da Gazeta do Sertão. Àflir-

ma-se por toda parto que ella vai ser sacrili-

cada ás iras do governador deste estado.

Diz um : —Sei de fonte limpa, que o Ve-

naucio manda expressamente um oüicial do

21 para incendiar a typographia.

Diz outro : —AÍÍirmoquo o alferes de poli-
cia e delegado desta cidade, já se olíereeeu

,,. , , , ç náeácmebrar tudo, o espera ordens deve-
Iodos o elogiavam e admiravam a sua for- r1-1* um- ' *

A n.ota domiminte- da semana foi a chegada
dv) presidente ila iiUOudeuci i desta cidade j ves porá de eleição.

fie volta de sua viagem á capital federal. }

ça de vontade em remover os majores obstá-
Clilos ; de sorte que chegando ao Rio tudo
arranjou em poucos dias, e escreveu para cá,
dizendo : —veni, vidi, vici— ; e como César
merecidamente trhimphou nesta sua Roma.

Nada mais justo pensava ou ao ouvir o som
da m isica por entro o ribombu* dos f-.tg-.ie-
toes ; e disse á alguns amigos :

—Campina agora tem homem,
—Quem ? perguntaram elles.
—() Ghristiauo'¦; respondi-lhes.
Nào contestaram per palavras,; mas. um

delles, o.!. S., tirou do bolso uma carta e
nfentregou dizendo :

—Ha poucos instantes recebi esta. Leia.
Abri a carta e lendo o sou primeiro trecho,

exclamei:
—A')' possivel !
— Não ha a menor dúvida-, respondeu-me

o amigo.
A carta, oscripla (li, Parahyba. dizia : —

u Ahi vai o Christ.iauo com a estrada de ferro

( para os eleitores verem ), .»)
Fiquei mudo e quedo pensando nosjuisos

temerários dos homens, (pu.'de tudo duv-i-

dam. até mesmo de ri;:*o estrada de [erro em

naucio.
Nos estabelecimentos comtnorciaes, aqui o

na Parahyba o a Gazelav ponto principal da

conversação.
—Nào sahe mais ! dizem uns.
—Sabe ! conlestào outros.
E a pobre Gazeta neste mar de aflliçôes e

de amarguras ! ella que procura viver soce-

gadaseui encommodar ao próximo !
Emquanto á mim, não acredito que o Sr.

Venancio vote-lhe tanto ódio ; antes, muito

pelo contrário;, em vista uma comnufnicaçào

quo tive do paço do grrand parahybano; que
vou dar textualmente uma pequena parte.

(Governador, chefe do

policia e presidente
da intendência de
Campina, estão sen-
lados em roda de ti-
ma grande mesa. )

Ch.efe de policia ; ( acabando de ler a « Ga-
zelai) que ainda conserva nas mãos )

—Sr. Chrisliano, como solíre que em sua

terra se diga tanto desaforo ao nosso sábio

govornadui V !
Presidente da intendência

Ella me diverte.
Chefe de policia: Nada ! não convém. Va-

mos combinar o meio de acabar com isto.

Governador: Pois combinem ; mas, olhem !

en lavo as mãos.
Em visla deste desvendado mysterio do

paço do nosso sábio governador se conhece

qi,e, elle gostando da Gazeta, divirtindp-so

mesmo com ella, não tem interess-em mau-

dar quebrar o instrumento que o faz dançar.

E se lizetein algum mal à «Gazeta », de-

vem ter a culpa o chefe de policia o o presi-

aunteda intendência, e nào eile (pie co.no

Pilatos. jà lavou as mãos.

Atum de sábio quanto è virtuoso, o nosso go-

voÍ-nu(lor ! Deus o conserve para nào suecc.

der-lhe outro peior !

* *

*

-Dr. Cunha l.i-
em seu tempo.

Governador: Eu até acho graça na Gyzola.
ma não se vexe tanto ! Tudo item seu tempo.

X hvpoth-se de fazer se qualquer'mal a

Gazela do Sertão, mv faz calafrios, seria u eu-

inul0 llu caiporismo ! líois ou quo agora

principio à escrever, ser obrig An à quebrar

a penua. quando pretendia illuslar deleitando

todas as semanas o publico campinense!

Não sabem o que perdem, leitores, so M'

suspensa a « Gazeta.! )) En me proponho a

l][mv uiiuuciosaineule tudo quanto sedei*

c/i e lã.
V; o caso de fazer preces á Deus para ll-

vrar a Gazela das garras do diabo.

Eacpii lico, despedindo-me ató sexta feira

próxima, se não mandar o Sr. Venancio o

contrario;,
Mio Cariry.
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criulo SQ.ü> c sem umidade publica são loira-

t|os a sustental-os.
A eoaccão e vexames, cm quo tem essa ca-

niiii-illia (lo mimosos dá fortuna mergulhado os

municípios, que infelizmente representa^ dó-

ciretaiiüò em seu próprio proceito imposições

extravagantes c até ridiculiis.: nào encerram

todos os males que vão causando ás institui-
(•ruis nascentes. Como funecionarios públicos
ivnuneradus, quv sào, e poi* isso dependeu-
tes dos governadores que os nOiiioam] nào

deviam terá menor intervenção no processo
da qual)ficarão eleitoral, máximo jà fazendo

as autoridades policiaes parte das respectivas

coininissòes.qualiíicadoras, em (pie por (piai-

quer forma tem o governo dois votos, e o po-
vo, apenas o do juiz de paz, que será sempre
volo vencido.

Nestas circumslaiicias, o povo desanima-
du, a (piem nào falta a experiência do modo
eüuío o governo da monarchia vencia eleições
ou antes abastardava a representação nacio-
liai, quedo e iiHliíIerqiitc deixou correr o pro-
cesso da quaüüraçào, de sorte que a nào le-

remas cóminissòes districlaes a faculdade
de qualificarem por conhecimento próprio, li-
miladissimo seria o numero dus eleitores (pia-

liíicados, não neste ou naquelle Estado, mas
em toda a Republica.

Semdlceite imlilíereiilism ) da massa j)|-
pular, no porio/lo em ipic.o patriotisuio devia
despertài-aa liabilitar-se para o exercicio do
mais importante dos deveres do cidadão, é
uma prova clara do que a reunião da Consti-
ttiintu não passará dc mera formalidade, (pie
a OonSlitui^.ào decretada será dcünitivainente
a reiorganiça da Republica, eque finalmente
a Assembléa eleita, não terá ainda (pico

queira, a força necessária para corrigil-a.
Km todo o caso venha, a constituirão ;

qualquer (pie ella seja sOrà melhor que a
djcladiira.

(i. F. I.OUDÃO.

BJ';rB,á_._* i«; .-___t_$*

O Judeu Birra iit»

Do livro de liíazé de Bury. Alexandre Du-
mas, a sua vida, o sen lempo e a sua obra, ex-
irahimos o seguinte capitulo, qne cuc-rra
um trecho desconhecido, do romance que
Dumas deixou incompleto : Isaac Laguedem.

« listamos na inanhãde quinta-feira santa
em 1-íli».

K' costume que nesse dia o papa lave os

pés a treze peregrinos ; doze já estão a espe-
ra nas suas cadeiras, e décimo terceiro lu-

gar está vago. ííntiVi um viajante e senta-se.
Principia a eeivmouia ; à medida que o

papa vai acabando de lavar os pés a um pe-
regrinO, passa para ò outro, appruximaudo-
se do viajante cuja pallidez auginenta cujo
corpo einlim estremece todo com moviineii-
tos convulsos: no momento em (pie o papa
chega ao pó delle, o viajante cahe de joelhos,
exclamando:

—O' SHiilo ! ó tres vezes santo ! não sou

digno que me toqueis !
Paulo 11 recua quasi assustado, interroga

o desconhecido, qiiú se agaria com ambas as

mãosá limbria das vestimentas do padre
.santo e lhe pede que ouça de co:•:fissão.

A scena que se segue é de uma incoiilcs-
tavel grandeza.

-Meu filho, diz Paulo 11 com uma vox

cheia de durma e serenidade, pruinoiii-vos o

soccorro da minha iulercessão junto do Se-

ijíior, e estou prdmpto a dar-vnl-o. Dizei-nic

atraquem sois, de onde vindes e o (pie pe-
dis !

('(—O que eu quero V Oh ! bem osinlo, que-
ro uma euiea iinpossivel — o meu perdão .

Donde venho? Posso por acaso dizer-vol-o V

liu tanto tempo (pie vagueie de uma extre-

midade do inundo para a outra !... Venho do

INoi-te, venho do Sul, venho do Oriente, ve-

nho do OoeideOte, venho de toda a parte !.. •

Quem sou '.'

Hesitou um instante, como se um terrível

combate.se travasse dentro delle: depois,
com nina voz c um tom de desespero :

((--\ 6(1(3 disse elle.
K, levantando com ambas as mãos os sons

longos cabellos negros, descobriu a fronte,
(pré fez brilhar, aos olhos horrorisados do
soberano pontifico, um òstygtna de chatniua,
(pie o anjo da cólera'celeste imprime na fron-
lo dos malditos, Depois, dando um passo pa-
ra elle, para entrar de novo no circulo de luz,
fora do qual se refugiará :

«—Ka^ora, disse elle, reconheceis-ine ?
«—Oh ! exclamou Paulo II estendendo in-

voluntariamente o dedo para o éslygma fatal,
és por acaso Caim ?

« -Prouvera a Deus que o fosse, ou que
tivesse sido Caim ! Caim náo era immortal,
foi morto por seu Sobrinho Lameth ! Hema-
veiilurados os que podem morrer !

u—Tu então nào podes morrer V purgun-
tono papa, recuando inv0luutai*iainéiile.

((—.Nào, por iniulia desgraça, nào, para
desespero meu, nàe. para minha condenem-
ção eterna ! O meu suppIioiO é esse : nào po-
dvv morrer ! Oh ! esse Deus (pie me perse-
guéj esse Deus (pie me eondéinaon, esse Deus

que se vinga, esse Deus bem sabe se tenho
feito tudo (pianto posso para o conseguir !...

(( Foi o papa (pie a seu turno escondeu o
rosto nas mãos.

«—Desgrudado ! exclamou elle. esqueces

que o suicídio é o único crime que- uão tem

perdão, porque éo único que não pode toe
arrependimento.

«—Ah ! disse o desconhecido, lambem vós
me julgais pela medida dos outros homens,
a mim que nào sou um homem, vislu (pie es-
capo a essa lei humana, á qual uingUeiU fo-
sío : a morte ! .Não. eu sou como Hmilado, um
Titào mal fulminado, que, a cada inovimeu-
Ui, a cada sopro ergue um inundo inteiro de

dor 1 Tinha pai, tinha inàe, linha filhes ! Vi-

os morrer á iodos, e aos filhos dos meus li-

lhos, e nào pude morrei ! Roma, a gigante,
caliiu em ruinas, puz-mo aos pes do colosso

que desabavae sahi coberto de pó, mas in-

colume, do meio dessas.ruina.*: 1 Oh ! não me

perdoeis, Senhor, mas inalai--me ! .. matai-

me I IV só i.-^so o que p<,\o !...
« — Mas então, disse o papa (pie escutara,

sem o interromper, esse immeiiso grito d*

desespero, o inãis lerrivel, ornais doloroso

que elle ouvira alé ahi, se nào és Caim, cs

então !...
B parou como assustado do que ia dizer. .

((„-Smii, respondeu o desconhecido com

voz sombria, aquelle qne *u não eoinpad.-ceii

du grande dói*! sou aquelle (pie recusou ao

homem Deus (pie suecuinbiii ao peso da sua

cruz, um momento d" doseanço uo banco de

pedra à sua porta. Sou aquelle que repeiliu o

marivr, para o lado do seu calvário ! sou a-

quelle em quem Delis vinga, nào a divinda-

,1,., mas a h.imauidade ! S ai aquelle que dis-

se : (( Caminha » ! e (pie, em e.xpiaçào dessa

palavra, lenho de caminhar sem lim ! sou o

homem maldito, sou o judeu errante!

Iv. como o papa recuava involuntariamente:

«—Ouvi-me ! Ouvi-me Sautis.-umo Padre !

exclamou oi le agarrando uu sua longa levita

branca, e em sabendo o (pie eu lenho padeci-
,1,, nestes quinze séculos do existência; talvez

vos compadeçaes de mim, e eonsinlaes em

ser o intermediário entre o culpado o o juiz,

entre 0 crime e o perdão.
ü papa nào ponde resistir a essa profunda

supplica; sentou se. encostou o eotovelloa

u,na mesa, deixou oahir a cabeça, nas mãos

mais dignos, cinco para cm vosso nome di-
zeraiiviio seio do futuro Congresso o que
ponsaes e o qiiéquerois.

.Nunca até hoje vos achastes (lj.aiile dc ll-
má situação tào grimeo seria, coiiio a que
vae se abrir para vós no dia lõ de selembro

próximo. •
O futuro do nosso torrão natal, o vosso

presente eo de vossos filhos, a honra c o
Ipro do nome Parahvbano, tudo depende
do que hoiiveole.s tle lazer no dia destinado
ás próximas eleiçòos. .V vossa responsabili-
diiuoé ti-eineuila; cumpro (pie soja.is pru-
dentes, (pie rellictaes, (pie sejaes homens,
que seia.es americanos. =.¦-.'-.-

Parahvbanos : mandato eleitoral nao e
cousa qÜo se confira por simples cônsul.-
liarão de amisade parlicillar ; nao : o man-
daí.) polilico exige sobretudo a confiança po-
lilica. De tal modo que. si o POllielíl mais
capaz de promovera felicidade do meu paiz
fòr um meu inimigo particular, eu tenho o
dever de votar lío-sc liouicin.

Também nào é cousa, (pie se confira por
milòs ueiii 1'ògativas. 0 can.lidalo que pede
supplica, mendiga o voto, loi-ua-su so. por
isso indigno (lesse voto, O caudid to. siv um
|„,m(.m ainda desconhecido ein política, apre-
senta o seu programma, atlirma as suas
idéias, e deixa que o eleitorado s.; pronuncie.
Si, p..rem,o eiud;diloé um ci.lulaocu.ias
conliecóes políticas sàw já sul icieulmneiite
conhecidas ciem sido já de sobejo allirina-
das então bastará apresentai- o seu nome :

,„;,;,,,,. ha nomes que valem um programina.
Mnito menos o mandato polilico o cousa

ciue sé confira por imposição do boverno. _
Eu estou biíin ccrto.de que o íliuslre ei-

dadào que governa a Parahvba na.» procurara
vlolòiitui-t.» veto. Mas, si por desgraça i,so
viesse a succeder, seria «nlao oçrasiao de;
vos levanlavdes Mdos como um so homem :;
s'eria oceasião de provardes, qne as vr.leurias

passadas não vosmiiearào de todo os brios,!
1 

i)lvl.uiKbauos:eU:Vos co..]u;roem nome de
todas asMores políticas que lendes soUrido^
uu. nome das lagrimas (pie as viol-ncia* «lo:

podei* vos liarão derramar, em nome das
alirontas que o Ooverno vos mlligc- n¦- tem-

pu da Monarchia, ein respeito as vossas eans
si sois velhos, ecn honra de vo-sos 1 llm>
üué apiendei-ào convo.co a serem m:i^-
nao eonsinlaes nunca, nunca, quy se repro:
dusào uo doiniuio da U.tpubtica a(pi. lias sce-

nas que taulas vezes abale, àoyus^as frontes
eenlutarào nossos coraçòes.K prçcoquc
nunca mais. nunca, vos sujcUcis a eleger um

transeunte e lhe diz:—a bolsa ou a

vida!.
Se o nosso eslado esta mal loculisa-

do e o seu couiiiie.cio não nos olíerece

vajitagein, .pois que o algodão éalli co-

tado com seiscentos róis menos (pie em

Pernunibiicn, uão nos queiram prolií-
bir il»? nos coninierciar com aquelle es-

lado, onde. apar do melhores vendas
i ne iaxeinos, encontramos grande re-

uiccào nos preços dos gêneros (pie

compramos.
Quando o imposto era cobrado pelas

estações dos lugares para onde eram os

geiieros destinados, v.'xava._ poroul não

tanto, como hoje que é exigido em ca-

miiiho. .
Imii pobre taverneiro, cujo capilal

mal dã |iara suas compras, se pretende
comprai' doze cargas, vé-se obrigatlo .a

reiltizil-as a onze, cointanto .pie deixe

dinheiro para satisfazer o imposto em

cjíniíuijin, o ipie não acontecia (piando

,Ta (;(d)rndono;lugard')C«insiiínni(), por
(jíui íi eslacionario podia esperarqual.ro
ou cinco dias. einquaiiio apurava a im-

póriaucia (pie linha de pagar. _
Se o comuiercio do nossa capilal ti-

vesse casas impoiiadoras dv todos os

gêneros que constiiuiuimos, e vendes-

sem por preços módicos, louvaríamos

(pie os homens que nos dirigem lentas-

sem meios (-ue nos fizesse -diluir pra
alli • porem, iníeli/inOnte so (rabadiam

em beiielici.. da cidade onde residem, e

os pobres sertanejos (pie contribuam

para a sue, ostentação.
Batallião, 8 de dullio dv. 1890

lrm merckiro.

lÁet só porque um Ouro Prelo u (píer.
Realin.*..lc,si a Republica nao devia cr*

foiça de reV.iuruo.sos <f»»^;*^ 
A|, , ,„„„,,,,„..,

Um, com dia o tioVerno devia c,.i li ,u.u a Al i, i. '

i „,,„. ,andidaios a, sutíragio c o t;le,torado de .pie tratam i» & 0.

a submelter-se ; si as clei.;ée.( dcviau couti- (.i)(p de posturas deslÇ

B^ríC-Wií^iJH .mi^ifis»^».

® ílitii^lho dh fiiií«íi(le>.icV»
._lua8cip.il <t'V» ^il^do do

•í^a.jiiíiiaa Wraado rc-
moÍvo wfs-t-ígaiai»:

num-aseruma íarca ridícula; cuia-, mal, ic

taa revolução lodo novembro, que voa)dis-
sipar a ininiia esperança inaiscara. a iiiinlit-
mais doce illiisaO.

Com elleilo, si não era para im-lhorar, pa-
raquese fez a Kepubüca V

Xuir-niu, da Monarchia, quando ovpio^

MM podião,sor cleilos pela proprm pro-
vn ek houve na Parahyba um q.re.ideute

, c aWesenloU um pa.vnte protium I.ll.o
:v.ro) para deputado, -li como alguém

]M .uunu. si elle nào podia v,,loslau.bem
;;,,i sf. Vi4ãm; m m<> r'T "'¦"'•'
hortueein mim iodos te,n obriga" do Velai.
'/•issim (oi : todos votarão.' 

fluente eu creio be.n. que nao corre-

m,,s mais hoje o risco de vermos essas oou-

sas FacojuMiça ao actual Governador, acre-

Wèn loiquü eílcaià.) pensa cm Molentar o

v as po.xiniaudeiçòes; e ao eleitorado

Paeáhyban... acreditando que elle nao cm-

l0d-, Parahvbi. i.oseioolo luf.ro I ongress,

,!/i|,iro.t'oinopro^on!na olereeooincu

SSSÍiúinW; ,c..m..,a1,.„u;V!,H,l,í„.|
t|L.scmpcnli'>o!teren»omeu passa.,.».

O elciioi-ado Parahybano decidira, nao

como a:::igo.|Ue quer fazer í^f««.
iuiMlui-deVe fazer pistiça, si com taes ti-

uloseti mereço as suas prclereiieiasll11 Dr. Ai.iíino MKinA.
Hcrifel de.lulhode KSDO.

Ari. I." ricam extiuctos os-inipostos
do art. 50 do
muoieipio, de

11 
'de Abril do (•orreiito ann-'. O os ns.

10, 11 e li db § 12 do mesmo art. : e

reduzidos a 500 réis os impostos dc ns.

j( ;), A v \'í ; a 100 réis os de mo \,

.V, (le Vd ; e a 50 reis ode u." 8 d i

umiicionado § l'l, art. 50 do uusao

código. _ _
Art. 2.." Revogam-se as dispiisj^es

em conirario.
Paço Municipal 15 de dulhode ÍS90,

Olirisiiuiio L<tnrilz:-n.—ttaiii>--l Gus ¦

fam de Faria-; L'P. —lidefms-, th

Brito Cunha Soudo-Maim

c escutou
O indeii arrastou-se de jo Uns ate junto

iene.
//. Dlaze de Bar)p

04 iâiiwiiit-1»-! «í*? &»**,-,íí-JMa

Uma das questões (pie os nossos jor-
OUÍistns mais têm descurado e.tpie

m,!ito;Onqihiaope(iiieuo.oinmerciodo
cenlro desle estado, ('.', sem duvida, a

dos impostos de barreira.
Para os legisladores do nosso esta-

do. Pernambuco, com que entrelonms

maiores relações eomnmrciaes. ( roíe-

^imos-nos a Pernambuco porque ê o
«ue mais nos interessa ) é um paiz es-

rãm-çiro ; pois, (juaiulo os nossos ai-

llll(,li;ls.>n p„blica.:ãoedeu.q.ortan-
,0 órgão de publicidade da captial deste

0,1 
A noticia causou- no.s a maior snr pre-

z:i ; pois nào paliamos suppor, qne a

Melada l>amli\h», prcslumbi s-mpre

^rev-nsutulniin-dru^r desle fe«<>

f.,ssevicliina do próprio governador !;r.

Venâncio Neiva.
Como (píer que seja. lame.ilamos o

d(.sappar(vinu'utodoill.istra.locolh-a.
á mais acreditada. mi [preza iorualisüca,

1(1;,,OVo este estado, efozo.nos votos

polo"seu reaparecimento,'co.no promet-
loa sua biillmãíe ledm-çao. uma vz

,,iio volte disposta a dirigira sua arii-

lharia contra a causa primaria de s.u

eclipse.

Parahvbanos :

(

t
inoereves vão bem calmos, passando
com seus animaes carregados pelas
barreiras, vem apresentar-se diante de

i«níiéí-ÍYO estaciona rio-(iscai ã ex-

•nd-remos
PeíelietnoS 0 0-

si o rc.sp.ee
i(.-ir-Hio o anlqiatliico nrpisto, qual,.o!

colher éiitreosíillios/deata Aciivo wiu..ç.us»| i

Reis?!! do Instituto Arehetdngu-o fí Crp-

otutplnco Perniniihuciiiio, ns. >}fo e Ai,

(.0iTesnoud.-ntis;o.s.h.is prin «mi*oí-- Oi-

umsiresdocoiidde anno. E' sempre

muito inten sfaiii.e a si a ícmoí , | • ":"

cimilnunledo b mim Mne';;!..rindo mu
".'.¦¦.. :o. 

i... .1/, I '.'.- An-
piiti.euu sicidaiio, o üliístrado lú'. do-
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A Gazeta do SejHao

fio Baptista Ueguoira Costa. Traz mu-

da o n. oi i\ exposição tle fartos Insto-

rivos que emnprovain a prioridade de

Pernambuco nu independência e liberdv-

de naeional \)o\o 2." secretario, major

José Domingues Codeceira ; escripto,

que revela o perfeito conhecimento da

historia pernambucana e o patriotismo
do seu autor.

Mais dc espaço teremos o prazer de

o'reproduzir nas columnas de nossa ío-

lha.

Mineiro do Sul, n. 45, ^ anno
l.e periódico da cidade de Uio-Verde,
estado de Minas.

Do formato de nossa folha, tem a
impressão nítida e é bem escripto.i

O Futuru, ns. :] e i- cpie no

principio do mez passado veio a luz na
capital deste estado.

Variados e bons escripios, o seu a-
uspieioso nome lhe trará de facto um

prospero futuro, se souber aproveitar o
meio em (pie nasceu.

1'urtiili» ciithnliüu— No dia
8 do corrente foi installado o partido
catliolido do estado Ceará. A elle adlie-
riu a Gazeta do Norte, antigo órgão do
do partido liberal.

— Em .Minas Geraes em todas as
1 ícaliilades mais importantes tem sitio
installados directorios do mesmo parti-
do, ipie alli jáé chamado o partido da
nacào.

O K»l;ul<» ilü l»ar«h%yh,i —

appareeeu três dias antes da suspensão
da Gazeta da Purahyba.

Recebemos os Pe 2" números cor-
respondemos ás datas de 5 e {J do cor-
ronle i«ez, o que indica, ser periódico ;
e isto mesmo esta declarado na secção
u expediente ».

O seu programam tem a cpigrafilie
— Laboremos — que, diz elle, siguili-
ca—trabalhar pela constituição do Es-
lado da Parahvba.

« Levanleinos-nos todos como mu so

povo, couclue O Eslado da Paraligba,
(tom uma sò vontade, que liávamos dc
construir um estado indeslructiyel. »

Agradecendo a delicadeza da visita,
saudámos o apparecimento do novo
campeã-), desejando (pie conquiste os
mais virentes louros.

Permitta-nos agora o collega, uma
observação, com a qual nào pretende-
mos nem de leve ferir sua suscoptibili-
dade.

O nosso levantamento deve ser contra
a administração do Dr. Venancio Nei-
va ; do contrario o Estado da Parahy-
ba nunca passará de papel, e portanto,
fácil de ser destruído.
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Frquiraèi vliioso d- puralivo

Approvado pela Illustrada Junta de

Hygiene Publica da Corte.

Auctorisado por Decreto Imperial

de 20 de Junho de 1883.
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TIMUAUHA.

"!'l 
Eníüreiraílo com a maior efflçaci.a no

4'! ,/tLmuthmo do <i«iál<|ucr natureza,
1,1 cm todas as matias dn pelle, nas

mürtliiài ou fio-es brancas, nos
r-niVrimcnt .soccasunindospcla impureza
do smnru:; e linalincntc nas dilierentcs

fórnias ila syphilis.

!

!

I1' Dose — Nos primeiros seis dias uma
$ collier das de chá l»cVh manl.fi e outra
-¦' á noite, puramente ou diluída em água
1! e em seguida mudar-se-ha para colhe-

4 res das de sopa para os adultos e me-
-;, tade para as crianças. ^.

lJ Regimen - Os doentes devem ab- fu
.ter-e aj>enas do alimento ácido e gor- |,f

-H dttroso; devem usar dos banhos frios ou £
-:;| momos, segundo o estado da moléstia, 

jj.^— í
VKvtl)K-SE

il

Grande sortimenío de Fazendas na
ihimi laigl-Mit

N'esíe sobrado e grande Armazém
Jiiuí.» á Igrejti

Fazendas baratissimas •• Poupas feitas

ÇÍi_»|iéoíi ü GiiIçsa-jliM
Comprados a dinheiro, e grande

Parto iui|i»rlml».**í
Da Europa, onde por .15 annos

Tenho viajatí»
K conheço as p,s fabricas e o commercio

lios ga*aiiífos iiioreadrt*
Vende-se a retalho. F/ em grosso

B»«Ii> jtóp.ç.ii. d a Vvnvit
F seriedade o agrado e iníallivel

Mòsía citai»

doli. LAVIUTZEN.

S. B. Aos íreguezes de fora aju-

da-se nas vendas e compras de (piai-

ipier gênero, e garante obler em todos
os sentidos os preces do Pecife.

(20) (5

TÔNICO
j iia-ix^vituiiibíi

Fsle tônico preparado com plantas
de propriedades conhecidas pelo nosso
..nlllico. e a melhor de todas as propa-
aaçoes até hoje descobertas para impo-

dir\iquéda dos cabellos, dessipar as

raspas e os conservar no nuus^ormoso

estado, alem de ser um magnífico per-
íiinic para o t.oileUe.

Krtcbntrà-se â veritla em todas as

arniaciãs e lojas de miudezas.

Dúzia 10*000. Frase» 1$000

FntMM»--*- HÜITMS
SMIU.V DUQUE diCAXl.VS-SS

lleelfe

NA

DROGARIA
4] Francisco M. da Silva & C*

PFUNA.MHrCO
£

J^apel
1»*hm eiilirallu» vüinltt-.-íi»

aie^tii tyj[uigi»a_|!il;i a 4U)SI-_>ÍI
915 IlíIos.

0 abaixo assignado, morador na

villa da Conceito do Piancó, devolta

|,assa,lo.,.rnU-ua..-av,lla1lnl!aall1au
ikumàs legoas antes, um erucdrxo de

u&i o Ih-so do 4 oitavas, ,»mo.
mais ôu menos.

òuõni ii..u i«-i« ™,nf'.na,:
p,^á|u.ia (Ia <W?W« do Sirko. i|-ie

<erá beinreconiponsado.

EDITAL
frfiTk

LOJA
PA

KSTRIíLLA
1)K

€ia'©áíar — Publicamos en
outra sçcçao dosta folha o manifesto do
Dr. Albino Meira. apresentando a sua
candidatura por esle estado ; o para
este escripto chamamos a attenção do
publico.

d 0 mandato político, diz o iliustre
Dr. Albino, não é cousa que se confira
por imposição do governo. » Estas pa-
lavras diel.ulas pelo potriolismo do
candidato, quo é governador de Per-
nambuco, merecem ser sempre lembra-
do ao eletorado.

-Ui»ai.i2*Ciig — Nos informam
(pie foram eivadas nmis duas comarcas:
—Cannoeiras e Fnibiizeiro:

Na verdade o governo do \)v. Vénan*-
cio Neiva é um disparate.

Que cabeça !!

d. OLEO PURO'
-I»-

mm DS BA0ALI1O
OOM

ifffiKSfasTfls
OS CAL E SOPA.

Tão agradável ao paladar como o leile.

Approvada pola Exma. Junta
Centrai de Hygiono Pub-

8lca o autorísada ,±
polo governo*

O orando remédio para a enra radi-
cal £ TÍSICA, BKONCHITES, ES_-
WJlTLAH. KACHITK, AKKMIA.

DEBILIDADE EM GERAL, DL.
FLUXOS, TOSSE CHROMCA,

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAR-
GAKTA e toilua a.s eaifermidadcs con-
MimptivaB, tanto nas criançfts como noa
adultos. . ,

Nenhum medicamento, atõ hojo desoo-
berto, enra aa molestinií do peito o vias
respiratórias, ou restabeleço os-debew,
ob anêmicos e oh escrofuloRos com taut»
rapidez eouio a Emulsão do Scott.

A venda nas principães butiau 6
drogarias.

1), ordem (lo conselho do Intendencia.

M„ni,i|,-ii m $m m mtZ
mrn(o\los ingressados que o pa
"I^.slUpn-oíulu^ónulum.Kh,

do correnle mez. .
Cdade de Campina Craude. 7 deüti

nho de l«(.^.
0 delogado municipal

Antônio da Silva liarbo-^.

ItOl.KllM COMMKIUMAI.

1<Vlr;l(le Ilabayanna em \0õ -Julho

de IS0O.
B:)is recôlhklos aos curraes.. -

Venlid.s ;•••••
Krgulandookilodacarne.liOrs.

Destino
Pernambuco •••
Seguiram para a Parahyba...

(diversos 
Sobras 

920

G00

•I1-1-JS.-.-4 i!j cÍ}';»i5ÍÍ:> — ('misla-
n s (pie íorarn noiueados os seguintes

juizes de diroilo :
\)v. Amaro Beltrão Santa Rita
d Guarita liabnyauna
« Kelix Daltro Batalhão
» João Lopes Cabaceiras
« Antônio Serrano Umbuzeiro
(( Moraes Soledade

j 111 -:> ai \ $p;# iMii^íl^

PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA
Neste Üm m 011 lado e acrediludo es-

labeleciinenlo encontra-se um grande
sorlimenlo de fazendas de todas as prove-
ti envias, que se rondem a preços modt-

vos e a perfeito gosto dos freguezes.

ss-S o '_' a*; ii _»<» a» u i, \

EM MULUNGU
no

- n imti«:ii ai _ Bcvr.rln o-

K onde ac;.bi-se de abrir um novo
estabelecimento, no (piai pôde qualquer
passageiro ver o que ha de melhor nes-
le ramo de negocio. nVsta povoaçao.

Garante o proprilario :
Asseio, Sinceridade e Modicidade.
Mulunirú ü de Setembro de 1889

,/or/*//o £{tçf(S França, ,

F^raJe Campina. !w\... 18 Je J««'»u

.'e 1890.
Houve 10' Obeis.

Pela esteai í-tò ^il'l,,,) ¦ * *'

(( das Kspinharas.

Sobra da í''ira passada

Merca lodaUmpinaeai 13 «Jo J,lh°

m
570

,...•••
le 1890.

Milho.
Feijão
Farinha • •
Carne secca nn- •
l)ita verde, kil
líapadura, cento ....
Couro de bode, o cento. .
Sola, ü meio

1#00
j^CO
¦I3D0IHÍ

#)<'0
^:l<t<>

8fO()0

Sola, o meio ^ ^

Tvr, i>A « G.\zi:i'.\ no SiavrÀo »


